[image: image1.jpg]


[image: image2.jpg]VESTIGIOS DE UM CRIME

Dois cies especialmente treinados como auxiliares de

NIEL

investigacio criminal detectaram odor a caddver no quarto

=, treinados

dos McCann, na sala, na roupa de Kate, no peluche dz c
britinica

menina e na chave do carro, assim como manchas de s o -
. N o Algarve, j
na bagageira do automével e na sala do apartamento. st

Iver duas

dios nos

em detectar odor a caddver

oS

em detectar vestigios bioldgicos

a4
o I_—.
Prata pa Luz
100m  Iorea

CoziNHA

DO ROUPEIRO,

Casa
~ DE BANHO
ST 2
IR - A
2N -
S
o5 .
= NUM CANTEIRO

DO QUINTAL

OUTROS VESTIGIOS

BAGAGEIRA E CHAVES
DO CARRO DOS

PEGA DE ROUPA DE MADELEINE Pe

W” ‘ Duas r:

! DEROUPA DI K -
| Heay M

Elsborada por Nuno Costa




                Educação e Formação de Adultos – Ficha Trabalho
Nome: ________________________________________________________  Data ___/___/___

Validação: __________________________________ Formador(a): _______________________

Núcleo Gerador: Saberes Fundamentais
Domínio de Referência: Sociedade, Tecnologia e Ciência no Contexto Privado (DR1).

Tema: O Elemento

Critério de Evidência: 
Tecnologia I - Identifico contextos de utilização de análises de DNA (por exemplo, em criminologia, análises de paternidade ou em doenças hereditárias).
______________________________________________________________________________________________________________
CRIMINOLOGIA: Caso Maddie
O desaparecimento de uma menina inglesa no Algarve, Madeleine McCann, com apenas quatro anos de idade, foi durante vários meses o assunto que preencheu a actualidade. 

Recordemos alguns dos passos desta gigantesca investigação, que envolveu dezenas de investigadores portugueses em colaboração com técnicos especializados vindos de Inglaterra.


(…) “Eddie e Keela, dois cães da raça Spinger Spaniel e o seu experiente treinador, o veterano Martin Grime, chegam, com uma única missão: encontrar os restos mortais de Madeleine, ou vestígios do seu cadáver, ajudando a identificar os responsáveis pelo seu desaparecimento, compreendendo-se e reconstruindo-se os factos. Eddie é um cão com treinos avançados para detectar vítimas mortais (EVRD). Procura e localiza restos humanos e fluidos corporais, tendo bastante experiência na detecção de restos humanos e de material probatório para análises forenses. O Eddie identifica também a contaminação de odores de um cadáver, nos casos em que não existe nenhuma prova física passível de ser recolhida, devido ao odor que se agarra a materiais permeáveis, como sejam roupas e estofos de automóveis. O cão alerta para a presença do odor de um cadáver, quer este se encontre ou não no local. A Keela é uma cadela de investigação no local de crime (CSI) que procura e localiza sangue humano em proporções tão pequenas que é improvável ser recuperado pelos procedimentos da polícia científica devido à sua dimensão ou localização. Os dois cães trabalham com uma metodologia. Primeiro é usado o Eddie, que busca odor a cadáver. Nos locais onde é encontrado aquele odor, a Keela actua de forma a localizar vestígios hemáticos (de sangue). A coincidência entre odor de cadáver e vestígios sanguíneos indica que ali foi derramado sangue e que ali esteve um cadáver. “ (…)

“Recolha de vestígios” 
(…) “Na sequência da detecção de vestígios hemáticos por parte dos cães EVRD e CSI, dá-se início a um processo de recolha e remessa a laboratório forense. Desde logo se levantaram duas questões: como recolhê-los de forma a não os deteriorar e proteger de contaminação; qual o laboratório que deveria proceder ao exame e que tipo de exame. Uma equipa da cena de crime do nosso Laboratório de Polícia Científica desloca-se ao Algarve para proceder à recolha. O primeiro local foi no apartamento dos McCann de onde Madeleine desaparecera. Numa reunião entre os especialistas forenses ingleses e portugueses, bem como entre os responsáveis pela investigação foi decidido que não deveriam ser efectuados testes, no local, de confirmação da natureza do vestígio pelo que os mosaicos onde os mesmos se encontravam deveriam ser cuidadosamente arrancados (…), devidamente acondicionados e remetidos ao FSS, laboratório inglês onde existia a técnica de Low Copy Number (LCN), a qual conseguiria identificar um ADN a partir de microscópicas amostras de sangue.” (…)

(…) “Para além dos vestígios encontrados nos mosaicos da sala do apartamento 5A, por detrás do sofá que se situa abaixo de uma das janelas, foram também remetidos para o Reino Unido vestígios hemáticos encontrados na chave da viatura utilizada pelo casal McCann, bem como cabelos encontrados na bagageira e vestígios hemáticos encontrados no forro do lado direito da mesma bagageira.” (…)
1. Refira os aspectos que justificam a vinda dos cães Eddie e Keela a Portugal, durante a investigação deste caso.  
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

2. Indique o tipo de amostras encontradas.

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

3. Qual o laboratório escolhido para análise das amostras. Porquê?
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

4. Refira alguns dos aspectos a ter em conta na recolha de amostras.

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

ANEXOS:
 Escola Secundária c/3º CEB de Ponte de Sor



































Sociedade, Tecnologia e Ciência 


Formadoras: Ana Margarida Gonçalves / Marisa Mota 

